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1. INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho tem por objetivo descrever o método da pesquisa Place 

Age, realizada pelo laborário Labcom do curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal de Pelotas. A pesquisa tem por nome Projetando lugares 
com os idosos: Rumo a comunidades amigas do envelhecimento que tem o 
objetivo de estudar como os idosos enfrentam o envelhecimento no contexto 
urbano, cultural e social, a qual tem duração de três anos, contendo todas as 
pesquisas, aplicações, até a sua conclusão. 

O pesquisa é realizada em parceria com o Reino Unido, trabalhando com 
comparações entre as cidades. No Brasil, a pesquisa é realizada em Belo 
Horizonte, Curitiba e em Pelotas.  

No último ano, as pesquisas foram realizadas em três bairros de cada 
cidade, bairros distintos, para que se obtivisse os resultados das necessidades 
dos idosos em relação ao seu bairro. Em Pelotas, a pesquisa foi realizada nos 
bairros, Navegantes, Centro e Fragata. 

 

2. METODOLOGIA 
 

No ano 1, as primeiras aplicações foram com questionários, entrevistas, 
entrevistas caminhadas e diários. Com os quais, foi estudado a vivência dos 
idosos, sua rotina e como eles participavam do meio urbano, como também, o seu 
lazer e como utizavam dos meios públicos. A memória e senso de lugar seja da 
cidade ou do bairro onde vivem.  

No ano 2, foram utilizados os meios de mapeamento participativo e word 
café. Onde foram identificadas através de conversas, as mudanças que eram 
necessárias ao bairro e o que ele carecia.  

No bairro Fragata, foco do resumo, surgiram muitas reclamações a respeito 
da insegurança, que se refletia no falta de infraestrutura, como, falta de 
iluminação e policiamento. Outra reclamação também foi sobre a falta de respeito 
por parte dos motoristas particulares nas ruas e principalmente nas faixas de 
pedestres. Os idosos também relataram que não se sentem respeitados por 
usuários do transporte público. Houveram reclamações também a respeito das 
calçadas e má condições das paradas de ônibus. 

A partir das rodas de conversa, chegou-se à 6 temas centrais:  

• Saúde e Qualidade de Vida;  

• Caminhabilidade, Mobilidade e Acessibilidade;  

• Participação Social;  

• Espaços Públicos, Lazer e Turismo;  

• Segurança Urbana, e;  

• Memória, Identidade e Senso de Lugar.  

mailto:jullye_svp@hotmail.com
mailto:lorenamilitao@gmail.com
mailto:thais_libardoni@hotmail.com


 

Os quais, geraram as políticas públicas para serem levadas à votação em 
cada bairro estudado, inluindo o bairro Fragata. 

Com as políticas selecionadas, conseguiu-se um espaço no bairro Fragata, 
no Ambulatório da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), localizado na Rua Almirante Guilhobel, n° 221. Os dias de exposição 
foram os dias 28 à 31 de maio, no horário das 9hs às 16hs. O número estimado 
de participantes foi de 12 pessoas. Os idosos participantes tinham em torno de 60 
à 69 e alguns de 70 à 79. Foram levados os banners para exposição, onde se 
orientava aos idosos que votassem nas categorias das quais eles achassem mais 
importantes e/ou nas menos importantes.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir das votações, obtivemos então, um ranking das três propostas mais 
votadas, as quais representam as prioridades do bairro.  

Política pública mais votada: 

• Valorização do idoso: que tem como objetivo o incentivo a 
valorização do idoso como indivíduo e cidadão, estimulando a 
importância da sua participação social, da transmissão do o seu 
conhecimento, para a sociedade. 

Em segundo lugar, foram obtidas 4 políticas públicas com a mesma 
quantidade de votos, ou seja, com o mesmo grau de importância. Elas tiveram 10 
votos cada, são elas: 

• Treinamento e aperfeiçoamento para profissionais que atendem 
idosos: um treinamento para aperfeiçoamento para o atendimento 
dos idosos nas unidades públicas.  

• Responsabilização da prefeitura na manutenção das ruas 
principais: que o Poder Público deve se responsabilizar por executar 
e manter as calçadas nas ruas principais, por ser as ruas que mantem 
os serviços e comércios importantes do bairro. 

• Banheiros públicos de qualidade: implementar banheiros públicos 
nas áreas de maior trânsito de pessoas, com um programa de 
incentivos fiscais. 

• Incentivo à memória de cada bairro: um espaço para conversa 
sobre a memória do bairro, saberes populares. Através da 
Universidade, incentivar um estudo sobre o patrimônio local onde os 
idosos poderiam contar suas histórias sendo protagonistas destes 
encontros. 

Em terceiro lugar, foram obtidas 11 políticas públicas com a mesma 
quantidade de votos, ou seja, com o mesmo grau de importância. Elas tiveram 9 
votos cada, são elas: 

• Reuniões informativas sobre a saúde do idoso: reuniões nas 
unidades básicas sobre alguns temas como: alimentação saudável, 
abandono do uso da bebida e cigarro, prevenção de doenças, 
incentivo a atividades físicas. 

• Exames, diagnósticos e tratamentos nas UBS: disponibilidade de 
realização de exames nas unidades básicas como também, 
orientação e suporte aos idosos e, para os seus cuidadores. 



 

• Fiscalização da acessibilidade na moradia para o idoso: 
fiscalização para que as moradias dedicadas aos idosos não tenham 
barreiras internas ou externas, para a utilização dos idosos. 

• Academias ao ar livre: incrementação de academias ao ar livre e 
nas praças. 

• Gratuidade de transporte para idosos +60 anos de baixa renda: 
gratuidade dos ônibus para os idosos acima de 60 anos, para ter 
acesso à serviços e comércio. 

• Incentivo fiscal para a manutenção das calçadas pelos 
proprietários: programa de redução do IPTU para os proprietários 
que mantém suas calçadas em boas condições e que não oferecem 
riscos de queda. 

• Rede integrada de ciclovias: ampliar a rede de ciclovias para que 
haja uma maior conexão do bairro com outros bairros e partes da 
cidade. 

• Atividades físicas para o idoso: atividades físicas oferecidas aos 
idosos na Universidade e na Prefeitura. 

• Convívio entre idosos e outras gerações: dar oportunidade para os 
idosos conviver com as crianças e os jovens do seu cotidiano. 

• Atividades de pesquisa e extensão promovidas pela 
universidade: promover atividades de pesquisa e extensão voltadas 
ao idoso e ao envelhecimento. 

• Recuperação de áreas de lazer nos bairros: recuperação das 
praças públicas para utilização. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através dos dados obtidos, entendeu-se a necessidade do bairro, e notou-se 
que o bairro carece de um melhor atendimento nas unidades basicas, 
infraestrutura nas ruas principais, banheiros públicos.  

Porém a maior necessidade dos idosos, a qual foi mais votada, é a 
valorização do idoso, seja no lugar onde vive, ou nos lugares onde ele frequenta. 
A maior necessidade do idoso é ser valorizado, atuar como cidadão, ter maior 
participação social e reconhecimento do seu conhecimento. 

A partir da votação dos três bairros, foram eleitas as políticas públicas mais 
votadas nos bairros e levadas à prefeitura, na busca de um retorno à população e 
principalmente aos idosos, foco de pesquisa. 
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